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AVEIRO

Na camara electiva houve um incidente, que

tom novidade nos nossos fastos parlamentares.

O sr. Latino Coelho fôra eleito deputath

pelo circulo 116, e muitos eleitores deste circulo

tim-ram demonstração cscripta dc que o illustre

deputado não corrcspundôra a cunliança que dc-

pmitaram nelle, quando lhe haviam dado os seus

votos.

O sr. Latino Ciwlln) entendendo que por

ventura ficaria exaucturwlu com aquella demons-

tração, fez della comnlmicaçz'io ;i camara, e pc-

din que sc discutisso quaes eram, ou quaes de-

viam ser as legítimas, un'nuturaes consequencias

daquelln declaração dos eleitores du circulo 116.

Trez dias se gastaram com este incidente,

e por tim a camara votou que o mandato parla-

mentar não era imperativo, quo quaesqucr mani-

festações dos eleitores não podiam legalmente re-

tiral-o; e'que finalmente a camara se não reco-

nhecia competente para conhecer do assmnptu

moral, que podia valer a demonstração dos elei~

tores do circulo 116.

O sr. Latino Coelho depois d'csta delibera-

çi'to da camara resignou a sua cadeira.

Os ¡ornaos da opposição fulmiuam a maioria i

da camara clectiva, por ter abandunmlo assim um

deputado em um negocio de honra,de que elle não

podia conhecer cjulgur convenientemente, conson-

tindo que nm cullcga licasse cm lucta desigual

com os seus eleitores, que por modo insolitu e

nunca. visto até boia, lho haviam oll'cndido o pun-

donor, e cai-cado desconcoitus. I

Força é confessar quo a posição do deputado a

quem os seus mesmos eleitores repruvam a senda

que segue no parlamento, e a quem solenmmncn-

to deçlnmm, que ou ello ou illudiu, ou os atrai.

'gamers que tiuaimentefse souberam qual seria o

seu comportamento na camara, por certo nao u

houveram investido dos puderes de ¡nandatario

seu, é uma posiçao assaz. diliicil, por que nella é

quasi impossivel cuntimurr honestamente a cxcr~

cer 0 encargo de representante do povo. Por isso

o sr. Latino Coelho simulou que tentava o unico

recurso que podia achar para continuar com me-

nos desaire a sentar-se na sua cadeira de depu-

tado.

Pediu conselho a camara sobre o que lho

cumpria fazer. E' esta a propria expressão deal-

guns iornaes da opposiçao.

O sr. Latinho Coelho sabia muito bom que

a manifestação dos eleitores do circulo 116 não

llie revocava legalmente o mandato do deputado;

por isso limitou-se a pedir que a. camara delibe-

raase o valor moral il'essa nmnifestação.

Não achamos que o sr. Latino Coelho pedis-

se lealmente aquello conselho a camara; mas an-

tes entendemos que elle empregou este meio co-

mo que pa 'a buscar melhor pretexto á. resignação

'da sua cadeira do deputado, que era desde logo

0 unico modo pelo qual se lhe atíigurava que po-

dia sair do apuro em que a manifestação dos eleito

res o collocára.

Convinha talvez ao sr. Latino Coelho que

“fizessem contra a maioria da camara as impre-

cações quejulguva menos bem cabidas contra os

lignatariOs da Iiianitesmçiio. O resultado justifica.

o juizo que fazemos.

Os eleitores do circulo 116 pelos preceden-

tes do sr. Latino, pelo campo cm que o viam pu-
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A parcialidade sctembriata antevia nos se-

cs de 'seus emulos o plano de a sepultarem,

deslicrdando-a lentamente do seu quinhiio do iu-

tluencia, e descepando llmn apoz outra todas as

raizes, que a revolução em dois annos não tive-

ra tempo de profuudar. A purcialidade cartista,

invocando a ordem por symbolo, e o prestígio da

auctoridade por dogma, ci tava a frequencia dos

tumultos e o arruido da auarchia nas praças co-

mo documentos vivos da rigorosa necessidade de

uma centralisnçiio forte, do uma repressão seve-

ra, e da fmmaçito de leis conservadoras do suce-

go e dos interesses da sociedade. Esto l'ui u ter-

rono das polejas quasi qlmtodianas feridas desde

1838. De rccoutru em recontro, de exageração,

em exageraçiiu,clmgaram (lc aníbos os lados ti. mais

violenta liostilidade,e a uma in toleram-ia tão insoñ'ri-
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gnar, pelas ideias que lhe viam sustentar, en-

tenderam que era o deputado que melhor podia

delfender os seus principios, as ideias politicas,

que perlilhavam.

Como porém o sr. Latino Coelho transvolou

para o partido contrario, como elle se transfor-

mou em defensor corajoso d“ seus antigos adver-

sarios, propugnador agur-rrido de seus antigos

amigos, os eleitores do circulo 116 entenderam

I que podiam mostrar no publico todo o assombru

que lhe causára aquclla transformação do sr. La-

tino, o inferir a natural consequencia do quo já

niiu depositavam nclle a conliança com que o cl-

lcgeraln.

' Que esperava o sr. Latino Coelho quo deli-

l berasse, ou aconselhasso sobre isto a maioria da

eamara.Puis se não havia quostiio de diroito,como

elle mesmo confessou, o se toda ella sc reduziu á

de moralidade, -e se esta questão era toda de

consciencia, podia a camara votar que os eleito-

res signatarius tinham conliança no seu deputado,

quando ellos asseveravam que a não tinham?

Podia a camara votar que o sr. Latino mo-

ralmente o em boa consciencia falmúra a expe-

ctativa dos eleitores, os compromissos expressos

ou tacitus para com ellos, quando só elle e Sons

eleitores éram os juizes competentes para conhe«

cerem d'essa questão.

Q sr. Latino Coelho sabia bom tudo isto, e

queria mesmo, e ncm podia esperar outra respos-

ta da camara.

Ainda mais. Sc a questão era só de morali-

dade, é visto que conhecendo della a camara dc›

via deliberar sc o procedimento do sr. Latino con-

tinha rasão suíiieiente para lhe fazer perder n con-

iinnça dos eleitores. As rasões que estes apprescn-

tavam eram a transfm'maçño politica do nobre dc-

pntado, a guerra pertinnz'qiie esta fazendo ao

gabinete, cllc que ainda não ha muito era o seu

defensor mais estronno.

Póde alguem ucroditar que o sr. Latino Coc-

l lho nutrisse alguma esperança de que a camara

l \'otassc que o seu comportamento parlamentar era

justo, e conveniente ao paiz ? Não via ellu, e ni'lu

vêem tudos, que esta deliberação sería a mais

turpe contradicção com os proprios actos, com a

mesma vida parlamentar da maioria?

Jzi. se vê que o sr. Latino Coelho, cujo ta-

lento superior ninguem contesta, quando pediu

Conselho a camara, tinha toda a certeza de que a

responda não seria nem podia ser outra.

Porque ni'io Cuidou elle antes em desfazer

qualquer effeito moral que entendosse poderia ie-

sultar da demonstração dos seus elleiturcs?

Porque não expoz elle em publico as verda-

deiras, ou simuladas canas, que o inovcram a

voltar suas armas contra o governo?

Todos esses erros administrativos superve~

nientos á sua eleição que lhe transformaram em

odios as affciçõos?

_ 0 sr. Latino desejava resignar a cadeira de

deputado. Isso mesmo convinha á opposiçño; mas

importava fazel o com visos do ovaçiio, ou eum

os meritos de resignada victimu immolada pelas

tyranias parlamentares, que uma o outra coisa

cuidamos nós que teve a peripecia que deu rc-

mato ao acontecimento.

O sr. Latino Coelho não podia honestamen-

ted'continuar a sentar-se na sua cadeira de depu-

ta o.

m

da,quemais se trataram então os adversarios como

inimigos implacaveis,du que como solda.th da mes-

ma causa sómente divididos por dissentimcntos

casuaes.

Não é para aqui individuar os promenores

d'csta prolongada e funosta rivalidade em tantas

occasiões fataes maculuda de sangue. Não nos

compete louvnl-a, nem desculpala. Para o tim

que nos propusomos é bastante notar, que Manoel

da silva Passos, não deslisando da estrada, que

a si proprio traçar-a, se recusou sempre com hon-

rosa isenipção a approvar, ou a estimular a poli-

tica exclusiva e os actos de revindicta, com que

alguns tribunos dos mais fogosos no seu campo

culdavam fazer sobresair a devoção e o ardor de

um patriotismo exaltado.

Subojam as provas para o abonar. Nas maio-

res crises, e nas mais “tiradas e Inclindrosas po-

sições nunca humilhou a nobreza innata da sua.

alma aos caprichos momentaneos da popularida-

de, quc estimava, que talvez reputasse um tribu-

to devido ao seu caracter e opiniões, mas Ii. qual

era incapaz de ceder, cego pelo incenso de seus

, altares, arrastando-se para a requestar atraz dos

l

-
.
.
.
_
_
_
.
_
-
_
_

Qualquer outro no seu logar resignal-a-bia. l

Mas elle e aopposiçñu entenderam que deviam ti-

rar dssde successo todo 0 partido que pudessem

para desconcuituar a maioria.

Eis ahi no llOSsO pousar a causa verdadeira

do que se passou na camara.

_MOD-_-

Os jornaes da opposição teem repetido, á min-

goa d'outrus assumptos para censurar o governo,

o facto de haver sido agraciado com o Ilabito de

Cliristo o sr. iulministradur do concelho de Va-

gos, que se achu pronunciado por excessos d'au-

ctoridade na occasii'to das ultimas eleições no seu

concelho.

Não sabemos a rasão d'esta pertinacia.

O decreto que ugraciou o sr. João Ferreira

declara mui positivauumtc que lhe é feita. por S.

 

M. aquolla graça polos relevantes serviços que

prestou por occusiiio do naul'ragio da escuuu Elo-

subeth.

Estes serviços si'lo reconhecidos por todos

nesta cidade, em Vagos, e noutros concelhos. _

Sc não l'ôra o zellu infatigavel do sr. João Fer-

reira, os objectos roubados nunca sc descubririam,

como por outras rczos noutros concelhos tom

TE“CEIRIIANN0
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tinum' a arrematar o monopolio. Isto tem servido

aosxdetraetores do gabinete. Hoje se fnlla na offcrta

de grandes luvas; amanhã em especulações nefas-

tas. Bom seria prevenir desdcjd; não só porque não

é a regis uma empreza a que se ponha humbros na.

occasiãu, mas tambem para que o publico licassc

tranquillo sobre a administração do monopolio por

outras |11ños,'quo nao sejam as dos arrematante-s.

Se o tabaco não pode ser livremente vendido,

pagando o tributo por entrada nas alfundogas, quo

seria u systoma mais ndoptavel, c mais conforme

os principios da sciencia economica, ao menos quo

I a rcqi'e vcnha modilicur cm boa parte os inconve-

nientes da nrrumutnçiio.- Agora mesmo o contra-

ctu esta form-.Conde ao publico tabaco de pessima

qualidade. E' uma vergonha tolerar que se venda

por tal prcç'o quasi geralmente o peor genero dos

mercados, c muitas vezes :Qirruptm

A administração do tabaco nas mitos particu-

lares é hoje um :macronisnw incomportuvel. O go-

verno não pode deixar de t01$lr iniciativa prom-

pta e cncrgica sobre este assu pto, que é da von-

tade geral, se cxcrptuurmos _a-"dus contractmlurcs.

Em seguida transcrevoifios um pequeno arti-

. go da Chi-respondendo de Portugal sobre este ob~

 

succedidu. Como póde pois censurar-se uma gra-

ça que é feita por tão relevantes serviços, maior-

lncnte quando no estado n que tem chegado o

desmaZollu da policia noutros Concelhos, e a ra-

pina dos habitante du litoral em occasiões de nau-

fragin, é altu convenieneia estimular as auctOri-

dades a cumprirem com os sous deveres?

Pois pode, ou quer negar-sc no chefe do es-

tado, a consessi'to de graças por serviços importan-

tes ?

Mas diz-so que 0 administrador deVagon está

pronunciado por abusos de poder no tempo das

eleições - Embora esto'u.

Se é réu merece a pena correspondente ao

seu crime, como mereceu a graça condigna dos '

seu serviços.

Nao é moral agraciar um pronunciado?

Duvidalnos cm hypothosc; por que a regra

é dar a cada um o que merece.

Mas concedendo quo não ha moralidade, ain-

da assim não harasiiu de censura para o governo.

O decreto que ugraciou é anterior ll. pronun-

cia.

Não pódc affirmarsc que o governo soubesse

que o administrador de Vagos bia ser ¡n'ommcia-

do. Além d'istu, a pronuncia é só indiciaçao.

No fervor das paixões eleitoraes nascem udios

Não faltam testemuahas que adultcrcm os

factos.

Ojuiz indicia pelos seus depoimentos.

A verdade sómente apparcce no julgamento.

E a experiencia' ensina que quazi sempre a

exnggeração (los acontecimentos serviu de base

a perseguições injustas.

Só a audiencia tinal poderá mostrar-nos se o '

administrador de Vagos é réu. Antes d'isso é a-

venturar juízos tão tcmerarios, quanta é a con-

vicçiio em que estamos de que o sr. administra- '

dor apresentará no dia, em que for julgado, a de-

fcza mais conclutbnte.

_wmv-

Não vemos ainda providenciar para ser ad- i

ministrado pela regie o contracto do tabaco. Por

isso ha npprchensões doque o guvorrmquarcra con-

 

delirios e illusões, que a miudo a oâ'uscam, e não

poucas vezes a desvairam.

Para. se apreciar quanto sabia elevar-se

aquelle vigoroso espirito acima da athmosphera

caliginosa das paixões, contemplemobo na sessão

de 18 de Outubro do 1844, em um momento uni-

co. A sediqño militar sotfucada expirar-a dentro 1

dus muros (a praça de Almeida. Os chefes veu-

cidos gemiam no exílio. O partido setembrista

dosfalleeido pela dcrrota,e apenas limitado ao de-

safogo da imprensa, e ais vozes pouco numerosas,

que o representavam no parlamento, nem devia,

nem podia deixar correr á revelia com a defesa

dus atraentes a justificação dos motivos _que os ti-

nham decidido a levantar as armas.

Escutelnos o grande orador: .

E com profuqu sentimento que me vejo'

obrigado a tomar a palavra na presente questão.

Ha muito que vivia retirado dos negocios publi-

cos. Este fastio, esta quasi indifferonça politica

vieranune nc dia, em que o meu proprio ,parti-

_do couunetcu um grande erro, 'e direi sincera-

mente, um grande crime, no dia da presíganga.

Os meus amigos imitaram então os procedimen-

jacto.

Tabaco

«Ainda nao é sabida a resolução do governo

a este respeito. A urrcmataçiio do monopoliu niio

pode continuar sem nova lei. Mas o govcrno, se a

. |u'opozci-,soffrerzi grande opposiçao. A opinião pu-

bliCa é prununciadissima contra a arremataçiio do

monupolio. O num tabaco que o contracto forne-

ce aos consummidoros ' tem indignado o pair., e

tornado pouco provavel nova arromntaçi'to.

A conliança de que pela regis o publi-

co soja mais bom servido, é geral, e cremos que

não é infmulada.

0 exemplo dus outros paizes, e todas as in-

formações competentes, mostram não só que pela

regis pudemos fumar melhor tabaco e por preço

mais mudico, como tambem que o governo longe

 

l

duradouros que levam a grandes excessos. l

de ver diminuir a receita proveniente do meno-

¡ polio do tabaco,verá elevar-se a mais alguns con-

tos de contos de réis.

O sr. Antonio José d'Avillu quantia estudou

o assinnpto mostrou isto no seu relatorio oll'ereci-

do ao governo.

Cumpre porém, ss sc adoptar a regie, que o

governo se previna eum tempo não só com rela-

ção aos provimcutos de tabaco, mas tambem com

relação a melhorar os systemns dos diversos fa-

bricus.

A nossa fabrica de tabaco esta muito atra-

sada n'istu.

O governo aduptando a regis poderá haver

muitos escliipecimentos e prestantissinms serviços

de um antigo commorciante de tabaco, que actual-

mente esta em Lisboa, e que é :russo consul no

Paraguai. Proprietario ali de uma fabrica dc cha-

rutos e pratico lia trinta annos na manipulação

e commorciu do tabaCo, o sr. Francisco José Coin

› rêa Madruga, se aqui se demorar, póde ser do

muita utilidade ao governo. Tenl o sr. Madruga.

incuntestavcl competencia para instruir o gover-

no sobre um' negocio que se póde dizer novo on-

tre nós.)

tos do governo de D. Miguel, mandando prender

l muitos cidadãos distinctos por seus grandes servi-

ços ii. causa constitucional. Desde então conside-

rei a revolução eumo perdida porque estava des-

hunruda. Os homens da liberdath tinham copia-

do os exemplos da tyrannia. Desde esse momen-

to acompanhei a reVulução na sua longa agonia.

Assisti melancolico ao seu passamcnto e :is stuis

cxeçuiusm

(Retirei-me da scena publica e fui buscar o

descanso e as consolações da vida particularmn

' aHoje, perem, um acuutecimmúo igualmen-

te doloroso obriga-me a deixar o meu retiro e

solidão. E' com muito pesar que volto a tomar

parte nas agitações politicas. Venho de novo lc-

vantar a voz no parlamento; nms é uma voz do

paz e de toleruncia, que desejo fazer ouvir xi ca~

nun-a s ao paiz, e não um brado de indignação o

vingança. Não venho aqui acccdcr e inflammar

Odios civis. Pudesse eu apagados todos! Não vo-

nho dirigir recriminsções aquollos que por vou-

w tura as tinham merecido. Não o fiz Imnca, não

o farei agora.) (Continua.)

Revista Lmitcmporuaeu.
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Comoçãnios hoje ti publicar o elogio histori-

co da vida do sonhou“) Pedro V, pronunciado

na Acadmia llval das'Scivncías do Li..<boa pelo

distincto socio o sr. Luiz Augusto Rebello da Si -

va, e publicado no Cbnimcrcío do Porto, d'oanle,

com a devida vonía, (f tl'iittaci'cvctílos:

nom 'usam

Sua Illagestade ::l-nel o senhor

l). PEDRO Í'

Protector ,da Academia Real dssSciencias do Lisboa

l proferido

na sessão publica de 26 de abril de 1863

1

PELO SOCIO EFFECTlVO

Lair. Angulo iltlitlle da Silva

Senhorem--Ha tumulos diante dos quacs a

historia se inclina, porque symbelisam a cpopcía

das nações, ou'porqu'e resumem a lição dos secu-

los.

Ao lado, e uniítas vezes acima dos monu-

mentos dos conquistadores, :ulmíramos outros sar-

cophngos menos soberbos, que o ferro não ernou .

de trOphéus, mas dos quaes tambem o pranto dos

opprímidos não apagou as palavras de benção.

N'esses repousam vcuerados os príncipes, que

Deus convoca, não para demolir, mas para cdílí-

car; não para assolar,rodcados de llagcllos,mas pa-

ra serem authores mílagrosos da imlepcndcncia,

como o Mestre de Aviz, ínterpretcs da justiça e

da piedade, como S. Luíz, modelos de almogação

e do lidelidade a religião da consciencia, como o

Senhor l). Pedro V.

Entre o maíisoléuilos heroes da guerra o o'

sepulcrhe dos heroes da paz,não vacilla o dia de

hoje,não liesitara o dia de dmanhã. Dado aos vul-

tou, alçados sobre a campa das idades', o tributo

devido ao geuío, todo o nesse entbusíasmo se vol-

ta para os reis, grriaules pelo amor dos subditos,

que ti veram em was mãos o coração dos povos,

e deixaram uma notei-e data ínscrípta nos padrões

da civílísação moderna.

Fírmar a alliança intima da corôa com a

nação; acalmar os ultimos signaes das passadas

discordias; rcputar o poder supremo um sacerdo-

eio, e santilícal-o pela innocencía dos costumes;

converter o ollicío de reinar em cuidado inccsmn-

te e añ'ectuoso; ser e primeiro na iemrcliia, nas

prendas do animo, e nos dotes intellectuaes; gran-

gear e respeito dos anciãotc; merecer a admiração

do nacionaes o estrangeiros; omlim,entraudo ¡ngm-

ccbo pelas portas oncantadas das illmões, subir

ao tlu'ouo, e rcalisar esse type invejado do per-

feito soberano constitucional, que poucos monar-

cbas alcançam encaneeidos, eis o precioso lega-

do, que onthesourou para nós, em seis annos de

governo, o Senhor D. Pedro de Alcantara, cuja

falta deploramos com a profunda mágoa, que ins-

piram as ealamídades írremcdim'cís.

Um preceito hon'roso impoz-mc e dever de

celebrar as virtudes c as oxcclsas qualídmles.(lo

Principe,dnas vezes sagrado para mim pelo culto

(lo aii'ccto e pelo estimule da gratidão. Acunha-

me a altura de assunipto; contrista-gue a recorda-

ção dolorosa do que sentimos e lanientmnos em

dias de luto; confunde-me a certeza, de que esta

pedra, toscamente lavrada, nem deverá'escomler- '

se no pedestal da estatua, que o futuro ha de eri-

gn'.

Não escutamos aqui só o coração. Somos

tambem a intelligencia. Admiradol'cs não viemos

es'l'olliar unicamente as flores da. seudade sobre

uma sepultura illuslrc. A gloria corôa, mas não

chora diz_ um applaudído escriptor nosso. Depois

do eclipse, em que desappatcceu tão privilegiada '

íntelligoncia, o sol da ínnnortalidado, surgindo

sobre a'sua memoria, veste-a do luz, e illumina

para ella os horísontes do pol'vll'.

Na ultima fcstevidade El Rei esteve no meio

du nós. As_ esperanças, que só o tempo amadu-

rcco anticipada a estação, dcautavam-so em fru-

tos copiosos. Presidindo ao banquete do espirito,

as promessas da viçosa juventude desmentíam

oom.tanta t'é qualquer fugitivo apprehensão, que

nem um só, dos queo rodeavarnos podia lembrar-

so ,de .temer n'aquelle dia que tínhamos tão pro-

ximo por desg 'açal Ouvindo as paginas eloquen-

mantimento- um consocio.nosse a mas do

grande naturalista, que abranger¡ qnasi toda a

ctsiericia na universalilade de seus escríptos, quem

wa diria que o Senhor D. Pedro V se despedia,

:-qui mesure, para sempre, de uma das realczas,

que mais pregou, e de que mais se ul'anava,a rea-

leza das letras e das artes ?

› Coutcmplaudoo com os olhos enganadores

.lo ati'ecto, não advínháuws, que o cycle da sua

mrreira, completo em tão abreviada existencia,

sluclinavu para o occaso! Vendq e tão mimoso e

".»ivcnil não soinbomes ler, senão o que o semblan-

m nos dizíaltlà' que por mais curtos, que se

matem os manos aos que Deus elege, sobram sem-

¡'I'c para a vida da postcridade,que é a. sua. Quan-

do imaginavames, que entre o berço e a. aurora

::peitos se. iuterpunham algumas horas, as folhas

u .miriam-so rapidmneute, o livro do seu reinado

¡morram-se, eencontravamos_ diante de nós a ur-

na e o cpitaphio!

- Uma lei sensível nos e'ñ'eitos revela a acção

'la Eterna Sabedoria sobrenos imperios. Chegada

a hora e a occasíão o obreiro prodestinado não

\"IH longe. A'voz, que o adverte, responde o seu

¡,inço e o seu pensamento. A fé concebe e rcalisa

por suas mãos os maiores prodígios. O impossível, ,g unico. Serão coinpemntbs para-fazer aei-

domado, curva-se e obedece-lhe. Por onde passa A tação os escrivães e odiçiaes do._diligencias do.

tudo annuncia a.Í sua presença. O passado estre-

mcce e desmoronar-se para «lhe abrir caminho. Os

feitos portcri'tosos, que o cx-altmn, dizem ao amu-

do que o mensageiro day-Deus rasga e aplana as

'vinãitlo futuro. _-

"No secrile actual Napoleão I e D. Pedro IV

são dois exemplos d'cssa' lei. Unir, lilho predílcctb

da victoria, *semeia a ideia nora cm todos os cam-

pos da batalha e desapparece em um relumpago.

O outro, herdeiro de sete seculos de tradições, e

ungido segundo os antigos ritos da _monarehía

absoluta, abdica duas corôas, troca o sceptro

pela espada, c proclama a liberdade, inculcando-a

mestra dos poros c dos príncipes, iris bem vinda

da allíança do presente e do [atrasado,

O clamor dos que invoeavam o Senhor D.

Pedro IV das praias do exílio, dos -roohedos da

Terceira, vence e atravessa os mares. Mas quem

volta á Europa a cumprir um voto de cavalleiro,

não é o imperador do Brasil, é o duque de Bra-

gança. t _, V

Assumindo a rcgcneia capitão e legislador,

aproveita o momento., de certo unico, que. a for-

tuna lhe oti'crcce, e converte em lcis as reformas

radicaes e tremendas, que são e termo, em que

verdadeiramente o velho Portugal acaba e o no-

vo começa, segundo a phrase do um sunnno poe-

ta e estadista nosso. A terra, a industria, a famí-

lia, toda a constituição social e economica, revol-

vída; trausl'ornnula, entra, para nunca, mais vol-

tar atraz, na estrada, que a revolução franceza

romperahavia meio scculo,não_sem caliír exhausta

do terrí vel combate nos braços da anarchíamão sem

se reí'agívar no seio da díctadura militar, ao qual

só foge tarde, cheia gloria, porém muda e suffo-

, cada. i

' Nos indicisus confins do oceano, do alto de

una penhascos negros no meio do Atlantico, um

príncipe, rci c imperador no antigo e novo muu-

do, sem patria agora, estende a vista polos tem-

pos, e entre os lances da Ilíada começado, apesar

_das incertezas ussombradas de ameaças, que o r0-

dciam, ousa diclar leis a sua cpocha e :a vin-

douras. Nenhum plcbescito por audaz se atreve-

ria a arroiar sobre o sólo moaarcbiro de Portu-

gal tão poderosos germens de liberdade! Nenhum

rcformador teria forças para despedir golpes tão

cerccos contra o caduco velho tronco. Só D. Pe-

dro 1V podia. dar por alicerces a carta c a dynas-

tia a terrae o trabalho livres, a verdadeira lci

l agraria do seculo XIX.
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TRIBUNAES

Relação clo Porto

.í .Sessão de 13 de maio

DISTRÍBUIÇÃO DE CAUSAS

Appellações cíveis

Armamar.- D. 'Margarida Constaucía Cor-

reia de Magalhães e tilho- c. Francisco Gomes

, Barradas e mulher-juíz Martins, escrivão Silva

l Pereira.

l Barcellos-Antonio José de Figueiredo, mu-

¡ lher e outro-ci Manoel Gomes dos Santos e mu-

' lher--juíz R. Abranches, escrivão Albuquerque.

Felgueiras-Manoel de Macedo e mulher-

i c. Jesé Gabriel Soares -- juiz Almeida, escrivão

Cabral. ' .

Porto.--1llanoel Ferreira e mulher- e. An-

tonio Monteiro dos Santos _juiz Gouveia, escri-

vão Sarmento.

Famalioão. Miguel Alves Leite-e. Damião

Pereira da Silva _juiz Oliveira, e por impedi-

mento Lima, escrivão Silva Pereira.

Agg-ravos

Lousã-Antonio Luíz Moniz-c. o M. P.

juiz Aguilar, escrivão Sarmento.

' 'aboa.--O curador geral dos' orphãos-c. D.

Maria da Gloria Borges- juiz Seabra e por im-

pedimento Pinto, escrivão Silva Pereira.
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Julgamento de Causas assignadus para o

dia 20 de Maio

- Appelldções crimes r

Monte-Mór o Velho.--O M. P.-c. Justino

Antonio Soares Cesta e outro.

Trancoso.-O M. P.- c. Francisco Antonio

de Almeida.

Val-Passos.-O MÃE-c. Domingos Ante-

nio Martins e outro. , .. _

Côa-O M. P. -- c. o rev. Joaquim Alves

de Campos e outro.

Agraves

Oliveira do Hospital. - :José de Abrantes.

c. o M. P. .

, _---.----- .

PRÍDJECTO DE LEI “I'm-

. TIIECAIIIA

1

(Conclusão do numero antecedente)

Art. 175. O devedor será citado em sua

propria_ pessoa no domicílio que constar da certi-

dão do registo, ou no logar em que for encontra;

de, sendo (l'aquclles em que se podem veriticar

citações. '

' juiz do direito, ou do juíz ordinarío da comarca

ou julgado aonde residir e devodor; e bemj assim

qualquer' outro fanccionario da ¡ncsnralcoruarea

ou julgado, auctorisado a timer citações, o que se

achar mais prompto a' escolha do echuente.

Art. 176. Se o devedor executado não for

encontrado fóra da cana da ?sua habitação, e aclam-

do-se atraente, ou i'óra d'ella por qualrpíér motivo, '

ou se estiver doente, serei feita a citação na pcs-

BOH qllü se llpl'CSClltill' lllll'll- I'eccbel-a POI' ter lH'O-

curação do devedor; e na falta d'essa pessoa, se

veriticara a citação immediatamente na de qual-

quer tamiliar ou visinho, e bem assim na peswa

do curador geral dos orphãos e ausentes, que de-

t'cndcrd os direitos doexecutado, emquanto este

não comparecer em juizo, por sí ou 'por seu bas-

tante procurador.

Art. 177. Se o devedor não pagar dentro

domeneionado praso de dez días, e não dedu-

zir embargos, terá logar a penhora de que trata

o art. 174.

' Art. 178. Os (âmbar-gas, que o executado

pode deduzrr dentro do preso. de dez .dias, são

unicamente os que forem fundados:

1. Em falsidade do titulo constitutivo da

hypotheca; '

2. Em nullídade eu extincção damesma

hypothcca;

3. Em novação ou pagamento provado, im-

medíatamente, por documento legal.

Art. 179-. Se os embargos oñ'erecidos arti-

cularem unicamente materia diversa da que líea

mencionada no artigo antecedente, serão despre-

zados in “mine, e se mandnra proceder a penho-

ra dos bens da hypotheca para continuarem os

termos da execução.

_§ unico. Se porém os ditos embargos con-

tiverem a materia declarada do dito artigo, po-

derão ser recebidos com suspensão da execução

ou sem ella.

No primeiro caso correm os embargos nos

proprios autos; e no segundo correrão cm sepa-

rado, e se mandarei precedcr á penhora, e prose-

gnir nos termos do processo executivo.

Art. 180. _Em qualquer das hypotheses do

artigo antecedente, ou os embargOs sc'pun recebi-

dos com ou sem suspensão da execução, serão

meramente contestarlos pelo exequente, dando-se-

lhe para isso vista pelo praso de cinco días, e lo-

go decididos pelo respectivo juiz de direito sem

allegaçõos tiuaes, fazendo-solhe para isso os au-

tos conclusos.

Art. 181. De qualquer decisão definitiva

proferida sobre os embargos, poderão as partes

ínterpôr o recurso de appcllação para o tribunal

competente; mas esta será sempre recebida no

cli'cito devolutívo quando for interposta pelo exc-

cutado, e a execução correrá, seus termos.

Art. 182.

cutorios preferidos pelo juiz. ou seja nos proprios

autos, ou em requerimentos avulsos que se lhe

devam juntar, não 'cabe outro recurso que não

seja o de aggravo no auto do processo.

' Art. 183. A avaliação do predio,_que hou~

ver de ser arrematado, terá. logar nos termos de

direito, salvo o caso (le-se acharja feita judicial-

mente; mas ainda n'esta hypothese a avaliação

se poderá. repelir, achando o Juiz que assim con»

vem, se a contar desde a primeira tívcrcm decer-

rido !nais de dez annos.

Art. 184. O predio hypethecado posto em

praça 'será arrematado, logo que haja lançador ,

que cubra a importancia de quatro quintas partes '

do valor da avaliação. -

Art. 185. Quando não houver lançador,

que cubra a importancia mencionada no artigo

antecedente,será transferida para outro dia a ar-

renmtação do prcdi ; annunciando-se previamen-

te qne sera arrematado pelo maior preço que po-

der obter em praça.

Art. 186. Seo credor exequente, depois

de se ter mandado pôr o predio segunda vez em

praça, entender que lhe convem a adjudicação do

mesmo, na importancia de quatro quintas partes

do valor da avaliação, podera. requerer ao iuiz

que lhio adjudíque para pagamento de sua divi-

da; o que tera logar se o executado, que o juiz

mandara ouvir, não declarar, no praso de tres

dias, que quer“ olforecer lançador ao predio.

Art._ 187. Não havendo requerimento do

credor para se vcrílicar a adiudícação, nem de-

claração _do executado de que pretende oti'nreccr

lançador, voltará e predio a praça; declarando se

com toda a clareza. nos cdítacs e annuncios em

per-indices, se os houver, que o predio será etl'e-

ctivamcnte arrematado a quem maior lanço oli'e-

racer, ainda que seia inferior ao valor por que

teria side feita a adjudicação, se o exequentc a

requeresse.

Art. 188. A ari-emulação do predio tera

sempre logar pela raíz, seja qual for o valor do

mesmo e a quantia pela qual corre a execução;

salvo se o credor requerer que lhe sejam adjudi-

cados.os rendimentos. '

Art. 189. Se da respectiva certidão do' re-

gisto constar que nenhuma outra hypotheca se

acha-registada sobre o predio arrematudo, pro-

vando o credor, por certidão authentica, que do

referido predio se não devem nenhuns impestOs

á. fazenda nacional, será imluediatamente pago

pelo producto da arrematação.

Art. 190. No caso de haver mais hypotho-

cas registadas, o levanãento da quantia, que

tocar a cada um dos dt' sos credores, só podc-

ra ter logar depois de julgados os direitos de pre-

ferencia. ' -

Art. 191. Para o julgamento das preferen-

eias, na hypethese do artigo antecedente, serão

citadas, pessoalmente ou por editor!, 'todos os cre-

De quaesqucr despachos interlo- '

tados sobre os bcns penhorados; e bem assim a

fazenda nacional coi'n relação a impostos devidos,

para que venham a juizo deduzir seus artigos, o

lhe juntam os documentos que tiverem.

'§ unico. O praso para os credores, que fo-

rem citados: pessoalmente, sora de vinte días pa-

ra todos, sem que lhes mande dar vista dos autos;

o sera da mais dcz dias para os credores que i'o-

rom citados por ellos.

Art. 192. Findo que seja o praso acima

rcl'crído, sc farão logo os autos conclusos ao juiz,

, que, em vista da lcí c das certidões do registo,

, fara a classilicação de todos os credores que tive-

rem dcduzado artigos; o bení assim dc todos os

3 outros que foram citados e os não deduziram á

sua revelia.

l dores quo tiverem creditos lsypothecaríos, regis-

l

Art. 193. Durante o praso a que se refe-

rem os artigos antecedentes podera qualquer dos

credores, que houverem de ser graduados, dedu-

zir eu¡ requerimento dirigido ao juiz'tln execu-

ção, e que se lhe ofi'creccr centra documentos que

lhe conste terem sido juntos, por algun¡ dos ou-

tros credores, a seus articulados ou requerimen-

tos. '

N'este caso o juiz, se ojnlgar necessario,

podera mandar ouvir em termo breve o credor a

y quem e requerimento disser respeito, dando-ne-

lhe copia do mesmo.

§ unico. Sempre que as partes quízerem

examinar alguns documentos, por sí ou por seus

advogados, o escrivão lhne facilitará esse exame

no cartorío, e llrcs dara tambem, sem dependen-

¡ cia de despacho, quaesqucr certidões que lhe se-

jam_ pedidas.

Art. 19-1. Decidido o concurso, não será

admittído outro do novo nem disputa, qualquer

que seja, sobre o preditpto dos bens arremata-

des.

Art. 195. Se nos bons liypothecadoa, ou

no producto d'olles que se achar em deposito,

existirem algmnas ponlmras que não tenham sido

COIIlCIllpllttlltSJlO concurso, o iniz, que o decidiu,

sei-:i o competente para ordenar o levantamento

g d'ellas; ainda mesmo que tenham sido mandada¡

fazer por outros juizes.

Art. 196. São applícaveís, a todo o pro-

, cesso de eXprepriação que se contém n'este titu-

lo, as disposições goi-aos sobre au execuções par-

ticulares; não sendo incompativcís com as que

ticam mencionadas nos artigos antecedentes.

 

TITULO IX

Disposições transitorias

Art. 197. Os onus reaes, não registados

a ao tempo da publicação da presente lei, só pode-

rão scr oppostos a terceiros durante o praso de

í um anne, a contar desde a publicação do regula-

: mento geral que se lizer para a sua execução.

l Art. 198. Os processos pendentes sobre

, acções rcaes, em qualquer estado em que se a-

chem, cornprehcmleudo o da. execução, não po-

derão proscguir validameute, depois da publica-

ção do decreto regulamentar de que trata o artí-

_ go antecedente, sem que se junte certidão do re-

' gísto conforme o disposto na presente lei.

Art. 199. Aquelle que quizer exonerar a

sua propriedade adquirida por contrato anterior

á. publicação da presente lci, deverá. proceder con-

forme o que na meSma se determina; exercendo

i o seu direito dentro do praso de um anuo, conto-

do segundo os termos do nrt. 197.

Art. 200. Todas as disposições da *presente

lei, relativas a pl'il'ilegios e hypothecas, em nada

alteram o que se acha determinado no codigo

commercial a respeito do navios.

Art. 201. São garantidos os privilegios do

banco de Portugal e de qualquer outro estabele-

cimento, que por lc¡ os tenha, emquauto entre o

governo e os referidos estabelecimentos não hou-

vcr novo accordo, para o qual tica o mesmo g0-

verno auctorisado por esta lei.

Art. 202. É o governo :uu-.torisado para t'a-

zer os regulamentos necessarios para a execução

da presente lei.

Art. 203. Fica revogada toda a legislação

em contrario.

Sala da eommíssão, 10 de abril de 1863. :3

José Bernardo da Silva Cabral, pl'esidcnte==Jon4

quim Antonio de Calça é Pina=Annibal Alva-

res da Silva :Antonio Ayres de Gouveia=Ber-

a nardo de Albuquerque e Amaral=José Maria

da Costa o Silva=José de Oliveira Baptista:

Pedro Augusto Monteiro Castello Branco=An-

tonío Pérsia-a Pequim Seixas de Andrade-::An-

tonio Carlos da Maia :José Luciano de Castro

Pereira Côrte Real, relator.

Tubella n.° 1 a que se refere o artigo 8'

i do projecto

Os conservadores privativos vencerão

. 7005000

. 4505000

. 2505000

de ordenado . . . .

Os ajudantes vencerão . .

Os amanucnscs veucerãe

Tubella n.° 2 a que 'se refere o artigo 31

do projecto

(em Lisboa e Por-

to . . .(5600

nas outras co-

marcas e jul-

gados . . _8450

2. De cada avorbameuto feito ao lado do

registo . . . . . . .6150

3. De cada averbamcnto em letra hypothe-

cai-ia. . .#300

4. De 'nda protesto de letra hypothecariaÀÕOO

1. De cada verba de re-

gisto  



;gis-

un a

idos,

)8, o

e fo-

: pa-

atos;

e fo-

:ima

juiz,

isto,

tive-

rB O!!

m á

refe-

dos

edu-

:ceu-

que

s ou-

nen-

trio,

or a

›-se- .

!rem

seus

ame

den-

3 se-

será

quer

¡ata-

, ou

sito,

sido

Idiu,

onto

nda¡

pro-

titu-

par-

que

ar a

irior

con-

mdo

›n tac

ente

nada

digo

s do

sele-

'6 0

hou-

5°'

¡450

¡150

$300

IÕOO  

5. De cada intimação do protesto ,

o sendo a'duas ou muirpossoas, não Kon-

do maridos:: mulher, de tada pessoa in-

timado, mais . . . . _ ~.

6. Certidões (lc cada vcrba ou nvcrbanu'n-

to, além da rasa . .

7. Buscas, por cada anno, não sendo ó cor-

rente. . . › . . . . .5050

CORBESPONDENCIAS

_._.

r «. _ Sr. redactor.

Mourisca, 13 de maio

de 1863.'

' La dcbauche anctorisúc por l'cxem-

plc deachcfs infectc toutes les

classes de la socicté..

as as as

A correspondencia que em data de 2 do cor-

rente pci-Inmetti , e que V. se dignou inserir

no 11._;3190 do seu muito lidojornal, se no_pnbli-

co produziu o devido eli'eito, nos homens a quem

arguimos tornou-os IlllllS atitudes no seu modo cs-

candaloso de vida! '

l'ae homím' illí, per quem scundalum vem't.

MATU.

Sr. rcdactor _Nunca por palavras, ou acções

offendi o sr. padre Antonio do Almeida Coelho;

isto além dos principios fundados não só no di-

reito divino, nuas tmnbem no direito natural o

civil dava-me jus a não scr tambem aggrcdido;

porém nao acontcCen assim.

Este padre deram-'0, n quem impera nm genio

preverse, levado pela sua Inalvadcz, ou por ciu-

mes infundados de uma sua amasia, cine tem na

Mourisca, e com quem cscondalosnmente mantém

relações illicitas,esperou-inc traiçoeirumcnte junto

da casa desta, que é uma tavcrna, com o lim do

assassinar-me !

A A moralidade do padre ó tal, que depois de

commetter o delicto, ainda, vein n'essa mesma

noite a casa. da sua amasia, e tem continuado a

ter entrevistas eom ella, não só em logar-cs descr-

tos e solitarios, mas tambem om casas do pessoas

ad hõc adequadas.
i

Ex-fmctibus eorum cognoscetís cos.

nara. 7-20.

Este modo de proceder, para nni padre, é

degradante, além do rcpngnar a todas as classes

da sociedade , deve especialmente indignar a ve-

liel'ahda classe clcrical; este resucitoso corpo, por

dignidade propria, deve ser. o primeiro astygma-

tirar os eseaudalos do sr. padre Antonio de Al-

meida Coelho, deve ser o primciro a exigir a ex-

piagn; (los seus delictos, deve finalmente ser o

6'¡ Íiroia' interessar-so para que soja dcspido das

suas altas fluir-ções ccclesiasticas.

ari RUM-padre iuunoral, um ministro do altar,

que pratica os crimes, que temos apontado é um

prejuro, porque quebra, rompe c postei-ga as leis,

que somos obrigados a observar.

O sacerdote immoral é um traidor, dcsacre-

dita quem o ordenou, e quem o conserva no excr-

cicio de suas funcções; cava, mina os aliccrccs

da religião de que é ministro. '

O ministro dovasso é indigno de sentar-se

¡io-meio de sacerdotes honestos dentro dos tem-

plos, onde está expoxto a adoração dos tiéis, o que

por anior de nós foi cruciticado no Golgotta.

,O sacerdote immoral, que em suas immora-

!idades obra reñectidamcnte, de proposito, e sob

a capa da religiao é peer, que o montccapto, que¡

cs quadrapedes, quando estes offendcm.

Finalmente um sacerdote com os predicados,

ne possue o sr. padre António de Almeida Coe-

l o é, como bem diz Baron leolhac, w; monstro

dual l' 'dra social. . . . il ne 'mérito que le mépris

das ses coucíloyens.

- 'Um tal sacerdote, do qual é socio nato o

monstro da inunoralidade, é, não sendo punido,

a causa da ruina, e'da dissolução da nossa rcli-

giile. 4 .

O crime, que em mim praticou o sr. padre

Antonio de Almeida Coelho ja ni'to é o primeiro,

temcommetlido muitos, sendo até já condemna-

do por um; esta repetição de attentados leva nos

morar, que obra com animo deliberado, caso pen-

sado , o mais_qae tudo ainda com combina-

çi'to. . -. . . .

Um tal padre, quanto a sit morale justiça

é' retmgrado e anmquilltulor, 'quanto a immorali-

dades injustiça. é progressivo e exaltado.

Na minha vida, sr. redactor, ha apenas um

motivo para o sr. padre Antonio me ser adverso,

que vem a ser, o ser eu um homem que préso a

honra e dignidade, que sustento uma llutnerosis-

sima familia, a qual sem mim andaria mendigan-

do o obulo da caridade, e s. 5.' ser um padre im-

moral _e devasso a quem apmz o dcboche, e re-

pug'nso prestar alimentos ás pessoas, que lhe

devem ser mais caras.

O sr. padre Antoniovtem lançado mito de

todos os meios infamcs para embaraçar a acção

da justiça tentando subornar por si,e seus compa-

nheiros de devassidño as testemunhas ; tem-se ro-

jadoaos pés das summidades do concelho d'Agua-

dn' para me fazer desistir das querellas, que in-

tentei; .mas todos os esforços são innteis.

Não sou homem que ceda a empenhos, que

receio ameaças, que mc deixe seduzir pelo ouro,

ou que me convença pela bocca; a minha consci-

eneivé'm-vmiee alavanca, qne me move. O

Desistiria de desaggravar-me e á sociedade,

se o actual juiz de direito e delegado da comarca

d'Agueda fossem vouaes e corruptos, mas como

.(3200 estes dois cavalheiros possuem cm subido grau

honra e dignidade, como cllns não dito ouvidos a

certos homens du. comarca, que tdom enriquecido l

..'SIOO do' corrupção-s, c comido :i sombra de outros tna- _

' roccndo 237 pcssbas de 444 que iam a seu 'bor-

gish'adOB não deixo de* perseguir legalmente o'

alimento de minha cara litmilia.

T/mnís sin-;tenta a balança na comarca dc

Aguada actualmente com honra e probid-adc; o

seu braço esquerdo tem-sc conservado firme, c o

direito sempre agarrado :t espada; os seus olhos

não se abrem para admirar o ouro, nem para

contemplar as pernas de 'cítellul ll

O digno representante do ministerio publico,

o sr. Alvaro Ernesto (le Seabra, póde dizer-se,

que é recto entre os delegados rcctos do paiz; s.

cx.:l está ha muitos annos cm Agueda, e até 11016

ainda nãoãconsta que praticassc sequer uma in-

justiça, c que desse mostras dc trzmsigir com cr¡-

minosos. ' _

Esta-se tratando do summario, por emquan-

to o processo é segredo de justiça, mas-constamos

que o sr. padre Coelho, ou seus protectores ja o

cxaminaram; a ser isto verdade, v o respectivo es-

crivão commetteu um grande abuso, que nós sty-

gmatisaremos devidamente logo que nos conven-

çanms, que tal abuso se praticou. _ _ -

Sr. Jannim Maria de Miranda e Oliveira,

digno juiz de direito da comarca, -todas as tcs-

tcmunhas apontadas prescncearam o delicto, to-

das conheceram o meu aggrcssor, c parte d'ellas

m'o tira 'am das mitos, todas ellas teem sido roga~

das para jurarem falso. Aponto estascircumstan-

cias para v. ex!, no acto da inqueriçiio, empre-

gar o discernimento e circumspecçño de que cos-

tuma usar em taes actoS.

Sr. redactor, nota-se nesta freguezia, e mes-

mo~no concelho d'Agueda, que o 81;. vigario ge-

ral ni'io tenho. ainda pedido inlormações (Ls ancto-

ridados respectivas acerca do crime, que o sr.

padre Antonio de Almeida Coelho connnctteu na

minha pessoa, e estranha-se ¡nosmo que s. ex.“L

á vista da corrcspoml-encia, que fiz publicar no

n.o 190 do seu acreditado jornal não o tenha sns-

pendido do exercicio de suas elevadas fnncções

ccclcsiasticas; estas faltas não estilo em harmonia.

com a sit moral;-é preciso justiça, c necessita-.se

que se faça, para bem da religião o da secre-

dnde. _ _

Depois que plll'llCtllllOB a nossa prnncira

correspomlcncia jd o sr. padre_ Antonio, que é

professor de ensino primario na ircgnczla da 'l ro-

fa, deixou de dar aula. - _

Ha poucos mnzcs procedeu-se a uma syndi-

caucia, por causa. do referido professor mto cum-

prir com os seus deveres; desta syndicancia nd -

re-se que, alem de não dar aula regularmente, é

homem de maus costumes e tavcrnciro.

' Um professor asaim classilicado não pódc

continuar no exercicio de suas fina-ções; -- a re-

ctidão do sr. connnissario dos estudos, e a mora-

lidade publica exigem a suspensão do professor

indigno, em quanto ogoverno de S. M. não toma.

as medidas que julgar convenientes a similhante

respeito. r

Peço, sr. ledactor, que se (ligne commentai-

o que dcixâmos escripto, o pela inscrsiio destas

linhas no seu muito lido jornal se confessa sum-

mamcute grato o

De V. etc.

Joaquim Maria Duarte Rebello.

m

EXTERIOR

_da_

Dosojornaes recebidos hontem oxtrahimos o

seguinte: “ ~ _

Paris, 5.-Considcra-se como' nina concessão

importante o ter aceitado a Russia as conferen-

cias com a França acerca dos negocios da Polo-

ma.

Munich 5.-Nas eleições geraes da Baviera

triumphou o partido austríaco.

Pariz 8.-Uma circular importante de Per-

signy recommenda ao corpo eleitoral a grande

maioria dos deputados da legislatura que termi-

non.

Posen, 8. _Descobriu-se uma vasta conspi-

ração perfeitamente organiaada, ue auxilia os

polacos para restaurarem o reino da Polonia.

anin, 8.- Occupando-se da questão da la-

droagem, a camara reconhece que o exercito pre-

encheu o seu dever com uma. dedicação sem li-

mitos, e que a guarda nacional tambem se dis-

tinguiu combatendo os malfeitores. A camara

convida o governo a fazer quanto possa para Ro-

ma deixar de ser um 3.5on para os que conspi-

ram contra a ordem social e a paz de Italia.

A sessão legislativa fechar-sedia no dia 15

para se tornara abrir no dia 21. N'éste interval-

lo o rei Victor Manoel assistirá. á inauguração do

caminho de ferro de Ancona a Pcscara.

Londres, 8. -hllL Milnes perguntou na ca-

mara se a carta do general Wet? contra o proce-

der do cônsul inglez no Brazil chamou a atten-

çlto do governo. Lord Palmerston tomou a defe-

za do comul.

Londres, 9.- - O «Times» e o «Merning

Post n asseguram que a Inglaterra não terá ne-

cessidade de fazer a guerra á Russia para a inde-

pendencia da Polonia,-pois o czar vcr-se-ha obri-

gado a fazer concessões pela força da opinião pu-

blica. '

Notícias de Nova-York que ,alcançam a 30

de abril dizem que os francezes se apodcraram

no Mexico das duas terças partes de Puebla.

Tinha naufragado um vapor auglo-saxiio pe-

.;SlÕO padre, que tentou tirar-me a vida, c com esta o l

I

di). .

Ofgeiieral Banks tinha conseguido trium-

phos que lhe permittiram communicur com Far-

I'ngut.

Idem. _Nas camaras agita-se a questão so-

bre a Polonia o Italia.

Diz-so, segundo as noticias de Nova-York,

que Charles-ton sorri. atacado novamente.

A expedição de Banks chegou a ponta oc-

cidcntal de Mississipi, a onze milhas de porto

Judson. O general federal obteve vantagens em

tres combates e lez 1:500 prisioneiros.

Berlin, 9.-0 ministro dujustiça apresentou

á camara. um requerimento do fiscal de Posen

para processar dous deputados, o conde Dzialins-

ki e Gultri, accusaudo-os de tentativa dc alta

traição. O requerimento passou a connnissão de

justiça.

Trieste, 9.--Adiada em Athenas a publica-

ção da correspondencia do rei Othon. Pasquini;

contra a eleição do novo soberano. O presiden-

te e o ministro do interior deram a sua. demis-

são. '

Roma, 9. -O Papa, apesar de estar de ca-

ma, recebe os cardcacs e occupa-sc dos negocios

publicas. '

' Paris 9.--N0 dia 13 de maio finalisa o pra-

so da ainnistia e ameaça se em Varsovia que dos-

de aqncllc dia. se empregar-'de medidas dc rigor:

por outra parte os insurgentes mostram impaci-

encia por atacar Varsovia.

Aqui em Pariz diz~se que as negociações di-

plomaticas continuam activamente e que cm bre-

ve terá lugar a conferencia ouropôa para lixar a

sorte do. Polonia.

Pariz 11.-0 «Monitcurs diz que a impera-

triz se acha levemente doente.

Berlin 10.-Continúa a discussao sobre a

rcorganisação do exercito, e disso o ministro que

0 lim do projecto (le lei é assegurar para sempre

a defcza e tranquillidude do paiz, collocandoo

cm estado de fazer frente a todas as eventualida-

des.

'A impressão produzida pelo referido discur-

so é que o governo rcpcllc toda a transacção.

Londres 10.-Nova-York 29 de abril -~

Grande agitação na Virginia oecidciital c em Ma-

rylaud pela uppariçño de forças confederadas que

se apodcraram de lilorgmdorrn. ,

ltcceiare pela segurança de vthcliug e Pilt-

burg, e dirigem-sc para. ali forças fcdcraes em scu

auxilio.

Snppõe-se que se tracta de atacar a Frede-

rik~bnrg, do que resultaria sem duvida uma bata-

lha geral.

Uma parto da divisão de Price atacou os fe-

deracs om Gap-Girardean mas foi repcllida.

Por ordem do tribunal do presas vae ser des-

cmbarcada a carga do «Preteroli'» para examinar

se tem contrabando de guerra; _

Pariz 10.- A circular do comic de Persigny

nes prefeitos, relativa :is eleições, produziu exwl-

lente etfoito em toda a França, segundo os avioes l

telegruphicoa recebidos dos departamentos.

Pariz ll. -- As noticias de Vera Cruz de iG

dizem que os francozos estavam senhores de to-

dos os pontos de Puebla menos dos .fortes Guada-

lupe e Loreto.

Os mexicanos cmpregarnm encrgica resisten-

cia em todos os pontos da cidade.

Os francezes tiveram 150 mortos e 500 feri-

dos.

A esquadra suecca deve chegar com brevi-

dade a Cllerburgo.

Roma 11.- O papa sahin a visitar as pro-

víncias de Velleti e Frorinone. Voltará no dia

20.

Londres 11. -- Lord Palmerston espera que

as negociações relativas ao throno da Grecia tor-

minem com brevidade. '

5-__-_-
_____
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NOTICIÁRIO

 

0 Onlomno. _Antonio Feliciano de Cas-

tilho, o meigo cantor da Primavera, diz a Revo-

lução de Setembro, acaba de nos ofi'crecer tam- j

bem um Outomao, volume de 274 paginas nitida-

mcnto impresso na imprensa nacional e dedica-

do à S. M. el-rei o senhor D. Luiz.

E' no outomno que as ílôres amareleomn,

que as arvores dechm sua vcrdnra, que as bri-

sas amenas deixam de brincar, que as aves co-

meçam- a -emudccer, que a natureza se mostra

triste e~escalrada. Será pois o livro de Castilho

um fructo dcscolorido, sem aroma, sem sabor,

sem encanto, que nos venha annunciar a velhice

do grande peeta ? Não. A' hora a que elle nos of-

fcrta o seu Outono festeja na Lapa dos Esteíos a“

sua dilecta primavera com a mesma paixão e en-

thusiasmo com que a celebrava aos vinte an-

nos.

A alma do poeta parece remoçar de dia pa-

ra dia. Os annos não lhe apagam a ardcncia.

Aquella phantasia de hora para hora mais se exal-

ta e sublime. Ainda h'ontem elle nos contava na

Chave do Inígma as mais innocentes scenes da sua

meninice o joventude com a frescura, suavidade,

e meigui_ce dos 15 annos'. Hoje dei-nos um volu-

me, a que um capricho do seu genio fez chamar

Outomno,só porque contem algumas tristuras por

entre cantos enumerados e viçosos cheios de per-

fumes e harmonias.

O Outomno é um precioso analecto dos mais

recentes hymnos do poeta. '

Abre com uma bella dedicatoria a el-rei, na

qual se admira a grandeza dos pensamentos, o a

pureza da linguagem que é portuguesa do lei.

Traz cm seguida 'o Nov-o tlnju, sonlidn (tlv-

gia ao pussamonto da seiupre charada piincwn

l). Amalia do Bragança. t) magnilico poema No

traim'to do senhor 'rei D. Pedro V, funcln-e oorôa

intrcteoidu do saudades e lagrimas ; as admira-

vois cpistolas a S. M. a senhora imperatriz do

Brasil l). Thereza, modelos de philosophin, e sen-

timentalismo, em sonoros versos aloxandrinos, o

as lu-llas rartus (piolhos dizem respeito; a exch-

lcnte tnuducçño do libretto da opera ,Adriana

Lecouvrcm- de Achilles de Lauziêrea; um soberbo

monologo dramatiro offerecido a Emilia das Ne-

ves; O rapto de Europa, de Moscho, A invenção

(los “jardins, de Gessner, e varias lendas, chaca-

ras, cantatas o baladas, aonde o estro brinca com

a linguagem,e onde por entre as llôres reconden-

tes da pciesia dá lições a historia, e a moral.

A' preciosa oorôu que adorna a fronte do ad-

miravel intcrprete do Uvidio vao juntar-se mais

esta florida palma que é umis um brasilo para. a

poesia lusitaua.

Algodão. - No dia 2-1 do Inez passado

dois navios carregados do algodão, procedentes

da China, chegaram a Inglaterra. Parece que os-

tas duas carrognçõm procedem muitas outras que

veem cm caminho para o mercado inglcz. Us

opcrarios de Preston retomaram os seus trabalhos,

e toda a especie de desordem dosapparm-ou.

' (Epoca.)

Grande catastrophc.-an minas si-

tuadas perto de RivcdoGicr, no departamento

de la Loiro (França), houve uma explosão.

Dc uma das minas tirarannso 8 cadavcros,

e de out'a 13, e G feridos, sendo õ morlvnlmcntc.

Dom-obriu-so depois que no numero dos mor-

tos sn (matava mais o lilho ll() geroruador da ini-

na, lll. lllontalond, que faltou ai rhanmda.

Foi ¡is-3 Inn-as. da tarde de 19, que teve lo-

gar a eXplosiio do gaz com uma dupla detonação

surda, :n (pic iinstantaneamente succcdcu um sllcn'-

cio de morte.

O jornal que dat esta noticia diz:

«São ili(l08('.l'lpl.lVOlS.08 dolorosas episodios a

que dava logar o appai'ccimcuto do cada nova

victima.

Viam-sc paes e miles esperando que lhes

trouxrswm o 'uduvel' de 'm tilho, outros que

¡irmao-avant nos informes d pojos humanos, as

feições de um irmão, e nndlgç'Pes que não podiam

reconhecer o cadavcr de seu marido.

Noton se um velho que se conservava ti bo-

caulu mina com a cabeça baixa e sem proferir

uma palavra.

Pcrgilutando-sc-llie o que fazia ali, respon-

deu:

- Flu espero dois filhos e um sobrinho que

estilo lzi em baixo, todos tres.

Alguns instantes depois trouxeram-lhe aquel-

lcs que elle esperava, mas eram tres caduve-

res!

Os corpos das victímas estavam completa-

mente negros.

Alguns foram encontrados de joelhos com as

niños erguidas, em acção do rezar, e foram col-

locados na igreja na mesma posição em que a.

morte oa surpreheinlou., (Epoca.)

Loteria extraordinaria-'Na ultima

loteria extrmirdinaria, a Santa Casa dc Miscricor-

dia de Lisboa soti'reu gramlo perda, por ter tica-

do com'1223õ bilhetes por vender'. Ainda assim,

foi-lhe nttenuado o prejuizo com o premio de 8

í contos dc réis, que lhe sahiu em um dos bilhetes

i com que liczira. A '

O premio grande dos GO contos sahiu a um

abastado capitalista, vcrilicnndo-se aqui o rifi'ío de

que a agua corre para o mar.

O premio dos 20 contos diz-se que sahiu ao

afortunado cambista Peres.

Linha telegraphlca entre a Eu-

ropa e a Annerlea. -Em Paris abriu se no

ministerio dos negocios estrangeiros 'uma confo-

rencia internacional para examinar um projecto

de linha. telegraphica destinada a unir a Europa

com o continente americano. O cabo submarinho

deverá atravessar o Oceano na zona intertropi-

cal desde as ilhas de Cabo Verde ao Brazil, de

onde se estenderá. depois pelas Antilhas até ai

America do Norte.

As potencias mais directamente interessadas

no bom exito d'esta emprcza associaram-so des-

de logo ds vistas do governo francez.

No dia 4 teve lugar a primeira conferencia

presidida pelo ministro dos negocios estrangei-

i ros.
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Os outros governos eram representados:

A llcspanhu pelo seu embaixador Isturiz.

, 0 Brazil pelo seu ministro Marques Lis-

boa.

A Dinamarca polo conde de MaltkeHvit-

fcldt.

A Italia pelo connnendador Nigra.

Portugal pelo visconde de Paiva.

O Haiti por M. B. Ardoum, ministro resi-

dente da republica liaitiana.n

lmlnslrla aperfeiçoada. _Visilzimós

hoje o estabelecimento do sr. Bruno da Silva na

rua das Portas de Santo Antão n.° , e vimos

ali mais uma vez demonstrado que entre ea nes-

sos industriacs ha tambem quem siga as lois do

progresso e niio lique estacionario ante o movi-

mento universal da civilisnção.

0 sr. Bruno que é um artista. estudioso, el

emprchcndedor dotou a industria que é quasi cx-

clusivamente exercida em Portugal, onde se cm-

pregam nella alguns centos de opcrarios, uma

innovnçño utilissinm da qnaljú hoje se disl'ructam

as immensas vantagens. Foi este mclliornmcnto'n

adopção dos teores altos, que arrancar-an¡ o estci-'

reiro dessa posiçao aflcmiuadn e constrangido em

que cllo se via obrigado a eslar para ganhar o-

seu salario, ucocorado sobre os seus urtcfactos, que 



  

por isso não podiam nunca Sair nitidos, perfeitos

e desenxmiralhos como se consegue.

Esta innovaçi'to facilita tambem muito otra-

balho, da logar a que se façam esteiras de maio-

res' dimensões; faz com que o tecido seja nmito

mais'toxado e perfeito, e poupa até braços.

O estztlmlt'clmtsulo a que nos referimos está l

 

pelo sr. Custodio Rebello de Curralho, assistiram

a ella 75 as. deputados, esteve presente todo o

ministerio.

O sr. duque dê Loulé, que primeiro fallou,

disse que o lim principal d'aquella reunião era

para se combinar o meio de se votar quanto an-

tes a lei da desvnwnlaçito e a do registro hype-

hoie produzindo esteiras de linissimos lavores, e thecario: declarou mais s. Ex.“ que muitos .dose-

em grande quantidade , e as innostras que man- jos tinha de que ambos estes projectosfossem leis

dou :i exposição de Londres agradou tanto, que

sendo vendidas apenas chegaram iii attraliiram

1 ao artista eneommendar para aquella capital. A

ultima, que e de dez esteiras, está-a a cllc exe-

cutando actualmente. '

O sr. Bruno tem trez toarcs altos, a maioria

dos seus eollogus que a principio serebellou 00n-

tra este melhoramento, já. o vae adaptando com

grande vantagem.

E' avaliada a importancia das esteiras que

se fabricam em Lisboa, e sobe nnnualmente a

nmis de trinta contos de réis, e a muito mais se

elevaria se a exportação se desenvolvesse, o'que

é 'fm-il fazendo conhecidos nos estrangeiros os

apreciaveis productos desta industria, que tanto

realce dito as salas'.

(Rev. de Setembro, do dia 14.)

Archivo l'lttoreseo.-O ultimo nume-

I'o dci-te oxeellente hclnlomadario, o melhor que

no seu genero se publica cm Portugal, contém o

seguinte:

«Paços dos arcebispos em Lisboa-com uma

bella gravura, e deseripçho - por Vilhena Bar-

bosn.

«Alguns reparos a uma dissertação historico

pelo sr. Figaniel'e. '

_ «Egreja do iSenhor Jesus da Pedra - com

uma gravura, e descrípçiio - pelo sr. P. de C.

c Sequeira-

cClu-onieas do povo - por R. Paganini).

«Leituras para as escolas.

«Exposição agricola do Porto»

FalIeclmcnto.-l"alleceu no sabbath) po-

las 4 horas da manha dma filha menor do mtth'

sr. João Ferreira d'OlWeira, juiz de direito d'esta

comarca.

Acompanhamos a sua ex.'¡ e a sua exm.ll

esposa na salldadr em que os deixou o passa-

mento de sua extiqlmom e unica Íilha, e seja-lhes

lenitiro a lembraan do que a alma 'para da iu-

noeente monina,vooii ao céu a gosar a benmven-

turança e a impetrar a graça. divina para seus

progenitores.

('hrlsma. - S. ex.l o sr. bispo resignatn-

rio d'Angola tem continúudo a ministrar o sacra-

mento da conlirmaçito,correndo o acto cum toda a

decencia nos diversos templos em que ultimamente

tem sido conferido.

A concurreneia do povo tem sido grande

em todas as igrejas, e crentes que foi hontem pe-

la ultima vez ministrado na igreja da Senhora da

Gloria.

OPCICIISw-S. ex.“ reverendissima resolveu

conferir ordens nas proximas temporas da San-

ctissima Trindade.

Louvamos muito a sua resolução, que poupa

aos ordinandos o incommodo de as irem rece-

ber n bispado estranho, e a suas familias a maio-

res despesas. .

w

CORRElO

 

A camara dos dignos pnros approvou as al-

teraçõos, que ti lei da desvinculaçiioa commisstt o,

foz. _

E' provavel que ainda n'esta sessão seja n0-

meada uma cominissi'iohnista para discutir e con-

cordar nas alterações,que este projecto de lei sol'-

freu n'esta casa de parlamento.

Na dos srs. deputados, em sessão do dia 15,

Toram votadas as propostas relativas á questão

sujeita pelo sr. Latino Coelho ao voto e aprecia.-

çito da camara. A do sr. Fontes foi regeitada por

72 votos contra 59, e a do sr. Luciano de Cas-

tro approvnda por 72 contra 57.

N'estas votações não tomaram parte os 4 srs.

ministros deputados.

Findas ollas o sr. Latino COclho mandou pa-

ra a meza a seguinte declaração:

«Declaro ii. camara dos srs. deputados da

nação portugueza que, havendo eu submettido

ao seu exame uma questão de dignidade politica e

de honra parlamentar, nppellando niio para a sua

generosidade, mas para o seu conselho imparcial,

e havendo a camara decllnado, por se julgar in-

competente, o julgamento d'esta questão, não pos-

so continuar a fazer parte d'esta assemblêa, e re-

signo a minha cadeira de deputado»

Logo depois o mesmo sr. deputado sahiu da

sala, e com elle muitos deputados da opposiçiío e

muitas pessoas que estavam nas gallerias, que o

neompanharam até sua casa. ~

Abstcmevnos de moralisnr niio só a inconve-

niencia,que .a parte do sr.Latino Coelho se deu,

levando este incidente á camara, mas até a deli-

beração que ella tomou; só diremoa que se o ne-

gocio era de dignidade pessoal,_\dc melindre, de

pandonor e mesmo de consciencia pertencia ao

-r. Latino, e só a elle o resolvel-o, equando nm¡-

to auxiliar-se de um ou mais padres, que o acon-

n-lliasem de forma, que a sua a sua alma licasse

tranquilla com a deliberação que tomasse.

A camara depois de terminadas estas Vota-

çiies passou a ordem do dia, discutindo o proje-

rto de credito predial que tinha voltado da com-

iaissño com a ultima redacção.

Na sessao do dia 16 ainda continuou este

.vissumpto em discussao.

Em a noite do dia 15 tinha havido reunião

da maioria na secretaria do reino. Fo¡ presidida

do paiz,e que depois de approvado o segundo, el-

le appresentaria um projecto para a organisaçiio

dos bancos ruraes.

N'este mesmo sentido fallou o sr. ministro

do reino, instando muito com os srs. deputados

para que se empenhassem em que não houvesse

demora no que ainda resta da discussão sobre es-

tes importantes priúectos.

O sr. ministro da fazenda concordou com o

que haviam dito os seus eollegas, e mostrou que

além d'aquelles dois projectos havia necessidade

de serem approvados ainda n'esta sessão o da de-

samortisaçi'to, e o da remissão dos fóros, princi-

palmente pela benetica inllneneia que deveriam

exercer no nosso futuro linanceiro.

O sr. Ininistro'da marinha fallou largamen-

te sobre a acesa situação politica, e segundo cons-

ta, tambem fallaram sobre este assumpto varios

srs. deputados e alguns dos srs. ministros.

Os jornacs que hoje recebemos do norte do

paíz asseguram que os alvorotos que tiveram

logar em Moncorvo e Villa. Nova de Foscôu

não progrediram e já. havia completo soccego na

quellas localidades, e não consta que a ordem pu-

blica tenhu sido alterada em algum outro ponto.

Em Braga por occasiiio de quererem alguns

dos seus habitantes festijar o almiversario de Pio

IX esteve a ordem publica para ser alterada. Pe-

diram licença a anotei-idade respectiva para fes-

tejarein d'um certo modo este anniversario: n au-

_ctoridade concedeulh'a e tambem lho concedeu

que podcasem percorrer as ruas da cidade com

musica, mas proliibiu-lhes que dessem vivas e lan-

çassem foguetes. A proliibição da anctoridade foi

desattendida, e pouco depois de começarem n'este

beatilico regosijo, soltaram vivas ao Santo Padre

Pio IX, que loram correspondidos com frenesi pe-

la multidão que acompanhava a musica.

A auctoridado acudin e fez lhes ver que ni'io

tinham cumprido com o que lhes haviam promoh

tido, e que ella tinha pro libido, aeonselhaudo os

a que se dispersassein e fossem para suas ca-

sas. -

Alguns, poucos, tomaram o prudente conse-

lho da anctoridade, mas a maior parte despresou o

e continuou naquella. santa tarefa, até que chega-

ram a um largo daquella cidade onde estava col-

locada uma pequena força do 8 de infanteria

que pacitieamente os esperava : apenas a

multidão avistou aquella força, levados pelo ter-

ror que lho ineutiu as armas a meníé, fugiu tão

precipitadamente que muitos se atropcllaram uns

aos outros.

Esta gente de Braga é d'uma religiosidade

admiravel l São sempre assim. Acobertam-se com

a bandeira da religião, nninham-se mesmo n'ella

e depois praticam sabe Deus o que.

O «Clamor do Norte» jornal d'nquella cida-

de, e que tambem é muito religiosa censura aspe-

ramente a auetoridade por não deixar dar larga

expansão aquelch sentimentos de verdadeiro amor

por Pio IX. Achamos lhe muita muito: a uuctori:

dade deveria mesmo fazer causa commmn com

aquclla santa gente bracarense, e até ser ella a

primeira a entoar os vivas, e a lançar alguns

foguetes, isto mesmo depois de ter prohibido uma

e outra coisa.

Se as bichas pegassem, muito bem; se não

pegassem, como não pegaram, era um inaocente

s santo regmijo com que os bracal'anses festeja-

ram o anniversario do chefe da igreja. catho-

lica. _ ' .

Talvez em Roma niio tivesse S. Santidade

tantas provas de piedoso amor como Braga fiel

lhe den.

No dia 16 do corrente teve logar no Porto

uma solemnidade toda patriotiea, e de gloriosas

recordações, de muito valor, dc muita lealdade,

de nmitos serviços prestados cum aerisoladu bra-

vura; foi a entrega a camara municipal d'aqnella

cidade, da bandeira do regimento de Volunturios

da Rainha a senhora D.Maria II de saudosa memo-

ria, e que ella mesmo tinha bordado, e que foi

entregue na occasião do desembarque nas praias

do Mindello pelo Imperador nas mães do sr. Tho-

maz de Mello Breyner.

Foi uma festa que aquella cidade, berço e

palladio das nossas liberdades soube conprehen-

der e traduzir em um facto que liade ser sempre me-

moravel. Ainda 45 d'aquclles valentes, e hoje já

velhos, voluntarios acompanharam aquelle sym-

bolo do valor, lealdade e merito com que S. M.

o Imperador o condecorou, condecoraudo n'ella.

todo aquolle bravo regimento.

Transcrevemos do (Commercio do Porto»,

o que no seu noticiario diz acerca do nosso Rei

D. Fernando:

«Notícias de El-Rei D. Fernando. - A

(Epoca) de Madrid de 13 do corrente dii. as se-

guintes noticias de S. M. .El-Rei o senhor D. Fer-

nando:

«O Rei de Portugal chegou hontem a acute

a Madrid no trem mixto n.° 1 ás 10 horas e 35

minutos. Guarda rigoroso incognito eanjou-ae

na hospedaria ingleza. O governador do Ciudad-

Real recebeu-o em Santa Cruz de Mudela e acom-

panhou-o até Manzanares.

c O sr. D. Daniel Weisweiller recebeu-o

tambem em Santa Cruz.

a0 sr. duque de Montpensier recebeu-o em

Araujues, onde conferenciaram alguns minutos.

«Os governadores civil e militar de Toledo

l

receberam-n'o em Aleazar de S. João com as au-

ctorídadcs d'aquella localidade.)

-aNo sabbado, 16, será recebido em Aran-

jnez, por Sua Magestiide o rei viuvo de Portu-

gal. Sera obsequiado com um almoço campestre.

O Rei D. Fernando quer guardar o mais ri-

goroso íncognito, mas a pesar d'iuso a rainha Iza-

bel deu ordens para que seja tratado durante a

sua estada em Aranjuez com o esplendor que cos-

tumam os nossos soberanos»

  

MOVIMENTO DA

BARRA R'Al'EIRR

Em 13 de mato de 1863
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OLHÃO-Cahíque port. «Senhora do Carmen,

m. F. Fernandes, 11 pes. de trip., peixe
salgado.

'PORTO--Hiate port. «Senhora da Guia», m. A.

d'O. da Velha, 8 pes. de trip., lastro.

IDEM-Rasca port. «Conceição d'Aveiron, m.

J. Bernardo, 9 pes. de trip., lastro.

Em 16 não entrou nem slnla em-

barcação alguma

Em 13

PENICHE-Rasca port. (Primaveran, m. A.

Gomes, 5 pes. de trip., milho

LISBOA-Hirata port. cBragançan, m. D. da R0- l

cha, 7 pes. de trip., 1 passageiro,milho aos '

srs. Pereira & Filho.

Em 18

NASARETH-Hiate port. «Nova União», m. J.

l". Manno, 7 pes. de trip., lastro.

LISBOA. -Hiate port. «Maria Lopes», in. J.

Vieira, 8 pes. de trip. ferro. “

  

---_-_.._...._._,___.

ANNAUNCIOS '

4...

[Pela repartição de fazenda do districlo

d'Aveiro se annuncia que se acha

aberto o concurso por espaço de vinte

dia,s a contar d'hoje, para o provimen-

to do logar de escrivão de fazenda do

concelho d'O-var, vago pela exonera-

ção concedida a Bernardino Augusto da

Silva.

Além dos candidatos legaes ao di-

to emprego, que são os escrivães de fa-

zenda dos concelhos de terceira ordem,

só podem ser admittidos a este concur-

so os que possuírem, pelo menos, as se-

guintes habilitações:

Vinte annos completos d'edade=bom

comportamento moral civil=ler e

escrever hein e correctamenle=gram-

matica portugueza = arithmetica

elementar=haver satisfeito ao ser-

viço militar, ou ter sido d'elle es-

cuso por a junta de saude, ou por

substituição nos termos da lei de 27

de julho de 1855. . i

Os individuos que se acharem nas in- '

dicadas circumstancias e pretenderem 0

referido logar, devem apresentar-se ues-

ta repartiç'o dentro do praso marcado,

munidos do competente requerimento,

dirigido a S. M. devidamente documen-

tado para comprovar as habilitações exi-

gidas, e satisfazer praticamente á terceira

e quinta das mesmas. I

E para que chegue ao conhecimento

de quem convier, se publicou o presente

annuncw. r ,

Repartição de fazenda do dislríctol

d'Aveiro em 16 de maio de 1863.

0 delegado do thesouro

Vice-nte Augusto (Z'Araug'o Canu'são.

 

ela repartição de fazenda do .dislricto

P'd'Aveiro se faz publico que os ossui-

dores de titulos de divida funda :I com

assentamento, devem apresentar na mas-

ma repartição até ao tim do corrente mez

as relações, em que descrevem os nume-

ros de seus respectivos titulos, para se-

rem lcgalisadas najuuta do credito pu-

blico, a fim de se eñ'ectuao o pagamento

dos juros pertencentes ao actual semes-

tre em conformidade das instrucções de

8 d'outubro de 1857.

Nu mesma repartição se fornecem os im-

pressos para as relações.

Aveiro 15 de maio de 1863.

O delegado do tliesouro

Vicente Augusto d'Araujo Camisão.

DE PARIS
_Acaba de elo-gar directamente um grande

sortunento de clmlcs e Inozambiques para. vesti-

dos á loja da

Rua dos Marcadores n.° !3.

OLEO
RR PRTROLIAR RR l.^ QUALIDADE -

tende-se a 120 réis o quarti-

lho, nal'raça em casa ile Renta .lost

d'Amorim.

BOLETIM
DO

um E no amassado
' FOLHA SEMANAL

Este periodico sae todos os sabbadon. OI srs.

que tiverem a bondade d'assignar, e os mais que

quizerem coadjuvar esta util publicação, terão a

bondade de enviar o importo da sua assignatnra,

por meio de um vale do çorreio, ou em estampi-

has.

PREÇO Ill ASQIGNATUIIA

Por um nnno ou 25 numeros sem

\

  

estampilha . . . . . . . . . . . . . . . . ' 25000

Com estampillia . . . . . . . . . . . . . . 25260

Por semestre ou 26 numeros com

estampilhu . . . . . . . . . . . . . . . 15100

Com eatampilha . . . . . . . . . . . . . . 15230

Por trimestre ou 13 numeros sem

estanipilha . . . . . . . . . . . . . . . 600

Com eslampilha . . . . . . . . . . . . 665

Folha avulsa . . . . . . . . . . . . . . .. 50

Allhllllll('it)s Pei'ttincelltes ás duas

classes, cada linha . . . . . . . . 20

Para os srs. assignantes, gratis.

Reoeliomse assignaturas no eseriptorio da

redacção, Lisboa _ rua da Saudade n.° 3- para

onde devo ser remettidu a correspomleneia, fran-

ea do porte. A redacção annunria todas as pu-

blicações littrrarias, quando lhe forem enviados

dois exmnplarcs. As assignatnras a folhas só Ii'lo

acceitns para a capital.

BIBLIOTIIECA DAS DAMAS

Colleeçân Ile romances escolhldos

c eclleados às senhoras

portuguezas e brazllelras

(3.- SERIE)

 

Publicou-se o 2.° n.° que é umlindo roman-

ee completo intitulado=Aa Damas Verdes.:

Preço para. o Porto, 120 reis cada n.° pagos

no acto da entrega, que é feita em caza dos srs.

ltsaigtlmltes. Para as províncias, m'to se tomam

assignaturas por menos de 6 ou 16 n.°' pagos

adiantados, de 150 réis cada um, para serem en-

viados francos de porte.

Os romances a seguir site os seguintes, pela

ordem que vi'to designadosz- O n.° 3 será o 1.'

Volume da=Judia Eri-aiitc==seguindo-se-lhe=0

Millmt're dos Mairen,=0s Mysterioa do Careers,

:O Corsario Negro,==0s M sterios de Paris,=:

ã) Judeu Errante=e outros e auetores acredita-

os.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS assigne-

se no Porto, rua do Boinjardim n.° G9, deli'onte

da Viella da Neta-Lisboa na loja do sr. Lavado

_Coimbra na do sr. José de Mesquita-Braga

na do sr. Germano Joaquim Barreto-Vianna na

do sr. André Januim Pereira-Guimarães na

do sr. J. P. Monteiro Girão-_e em Villa Real na

. do sr. Antonio Custodio da Silva. '

O importe das nssignntnras pode ser envia-

do em estatnpilhau, ou em cautella do seguro.

Preço (12 n.°') francos . . . . . . . 16800

s 6 s 15900

A correspondencia franca de porte ao editor

da BIBLIOTHECA DAS DAMAS-Porto.

Os srs. nssigttantes do=Archivo Juridico::

gosnm a vantagem de poderem haver todos os ro-

mances da 1.“ e 2.' series da=Bibliothecs=pelo

preço'da nssignatura, ou 120 réis cada volume

custando avulso 200 réis. -

u c o . . c .

HISTORIAS PARA GENTE lltlllA

 

.JULIO CESAR MACHADO

O titulo bem deixa presentir o assumpto

d'esta obra; são casos d'amor, historietas gracio- A

sas, aventuras romanticas, sorrisos humedecidos

de lagrimas, situações ora commieas ora tristes,

narrativas mimosas n'um eatylo pittoresco e sim-

ples.

  

RESPONSAVELÂ-M. CÍ'iiJSizveoíiíimíiiez.

  

Typ. do nlstrleto de Arelro.  


